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EM contraste com a maioria dcls 
colégios estaduais ;  algumas institui-
ções de ensino federais e até mesmo 
estaduais estão entre as dez mell-
res do Rio. Equipadas com mier - 
cornputadóres e laboratórios, e dif 
pondo de um quadro de professores 
qualificado, elas apresentam altD 
índice de aprovação no vestibular. 

A excelência do ensino está diré- 
tarnente ligada ao grau de especiali-
zação dos professores e à carga lid«- 
rária imposta. No Colégio Pedro II, 
de São Cristóvão, dos 960 profeSso-
res, 140 são mestres e 16 têm doutó-
rado. O resultado é um índice' de 
evasão baixíssimo, de apenas 1 0  
Além disso, o colégio conta co o 
210 microcomputadores em no 
laboratórios de informática e já ei-
tá conectado à Internet. 

• Na. Escola Técnica Federal' ce 
Química, dós 170 professores,. 43 
são mestres e 12 têm 'doutorado. ■5 
índice de evasão é de 4.5%. "Pr '- 
ctiramos . fazêT um trabalho integr., 
do entre teoria e prática e, por isscii, 
precisaMos de umá equipe qualifi-
cada", diz a assistente da direçãb 
do departamento de ensino da 4. 
cola, Dilsa Magioli. , 

A integração, .no entanto, tam 
bém depende dos equipamentos 4e 
ponta. Segundo Dilsa, os 16 la14- 
ratórios e 20 computadores são e4- 
senciais para o sucesso do aprendi-
zado. Dentro de uma semana ;  s 
alunos da Escola Técnica Feder 1 
de Química poderão acessar a Ii 
ternet. 

O diretor do Centro Federal de 
Educação Tecnológica (Cefet, 
Marco Antônio Lucides, . atribui
alto índice de aprovação dos alunos 
à qualificação de seus professore 
80% deles têm mestrado e especi 
lização Tatu sensu. O índice de ci-
são fica em torno de 5%. 

Em termos materiais, o Cefçt 
dispõe de uma TV comunitária T  
produzida pelos próprios alunos o 
estúdio do centro —, e laboratóri s 
de mecânica, eletrônica e manute 
ção de micros. Mesmo com todqs 
os recursos, no entanto, o Ceft 
enfrenta problemas financeiros dê- i  
vido ao atraso na aprovação4dO  r( 
orçamento de 1996 pelo governo. 


